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Aoe Pes - A\GO - Minstro an jicia rpIernentação ce políticas de preenção crtmina e apoo às vtmas - Po!fca

gir Angola Prss

o °,. ca

3 Laode2D2353-Lazacoe3Ve2O217’49

imp’ementação de p&dcas de prevenção crmina e ap&o

_znca — O m-stro a”go.arc co nte’3r, Sebas:ão

Marns, anuncou nes:e r.a c.e semana, e,n anda, c..e

o seu peouro vat :,-c:emert2r co itoas de prevençãc

crminai e de apoo às vttfrnas de eics, com vtsta a cnia

um qLacro de maor estabiidade ao nve da orcem e
segurança cibca em Agoa.

O governante faiava em excus:vo à Agcp, à margem ca
cermóna de omnada de ocsse de novos mnemnomos de

-- V2C_A\C co direcção co seu órçãc, com sf nomeados, com cestacue
ssAsnAo:S para os especiaistas em rnatéra de consu:cria unto

OO AJOO desta nst:uição pcciai nas áreas ca sociccçia crir’im.a e
do d:-eko ancado

Seçudo e :tua da pss:a co rteor, o seu pe.ouo vai dinamizar um eque cc acç5es

corsucsta’,ciadas numa maior praocupação e atenção psicotógica às vtimas do cmne e da
pró a com undace once tais oetos se eaiizam.

Po-tanto ueremcs te- um cerfeto domnio da socioiogia d crime em Angoa, corno caminho
a cetnr Do tDas c-.n’&s ce venna-r, oe facto, cr:am um quadro de rnacr estaogdade, a nível

cc ;“em e securara :.oca, triscu.

- o me ccuoo cc. “cop, o vtrsério ao V:eor p:ecisa, com crorc cade, es:&eece; a
-eacãc do adrnenn ca c-.-r --adace com a cendcace soca. e com os esoectos econám cos.

L earos t za: a cm r- nocça smmneme como ciênca aDmo:aca para c,agrosoca: e duscam

uma ap-cVrn açãc ‘-cc s.a ocs naices cc cinrinaulcace dos oamrcs, dos mun!cpoS. cc ccace ce
mes’- o co cc s, :e nos oterecema informação váda para for aamrnos as opções cc

cc - cc c- --‘a acecuac as a cada caso, eferu o tfli5t-’C.

).sse se- -ecessá-.o exc.ca a creven o c!rne, intevim na pessoa dos c m :csos c. cc:so as
-‘zscs cem com: evatiam os cfemeníes mnoceos ce -espcsta aos de:.cs.

o m.rs:o, uma ccc ,ncDas peoc.Dações cc crn inooça me2cona-se com. a ua.ca:e
cc -escos:a ao :enárne,o cnnc, ad.an:ardc que tal pressccstc não cc e-ca acenes cc

;ã: cc ‘-olo. — cc- Dassa caio etend memo aa exoeca.,a Dos ‘.tac:o:es, rcpaírneme
cas ‘::-.as ce suas a’-as, cem corno da comunicada onda ccameu o ceeo.

‘A hsO Co c’me ccmc a preccpação soda: nperr-n3s ce deixemos de corza apeas a

oe:s ec:’a eo:essva ‘caL dardo couco anfoque o atenção às vidmnas, ce o controle e
eac:ão scc a s;a coe-as cuanco nos vimos atingicos crec:arnente, no:c. Sebasdão fiardns.

csa :e o ssa ào ser ccss.-e. es:dar o orme, cc forma aos:rao:a, senr se eco-cam a

socecece em oc ee se cesejcve.

°‘.éoscrnos cc aDmo’-.rc.a’c esodo sobre as modvações cc cercênca meter.

mcessão sede’- o zorque çue ceterminados ndvcos co-neem orrnes e o:ros não e c.as

cce- sa as res:ose o caces da sccecaoe perane o crrncsc: punfr, :re:a ou menser:,

-c-uu oo e: aço De mios atos as acções cc Fcllo,a Nacona esavcrr oe’’-acas apenas

-e ‘r :rc. s -no ce actuameme a situCção mpua es:uccs e orevsãc

- cc ‘5 o :nu.a ca casta co ::teoo abo-or calmen:e a s anão coe neosas

ÀwL:cacrgoc.cuacIangoiIp:.tinodcasIpoihca2Oi2I4/1oIN inis:’-anrc1a-i ole.n-e cao-o cas- evenca crr’na-acoic-it -as, 6cb7E-25 É. 2
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c s.,a ço, arc eferico qe a crecç3 c oaco es a raza
cue vaozn o rcre’ , ao t sro empo, concee o?orr1cacas para aceas cu se
es,aD2r ro cese’rper’c cas suas ‘nções.

Va’rcs o’naro ‘rem o rca eerneto co nosso m’rs:é’o, o.. sea c rc ao p’c;a. ca
,cssa aãc é ser úvDas o ró’o omer’, sse o n’rs’o co rterc’.

rcr caro .aco, Sebas o tar:rs rea’rmo anoern a aDcsa na ev::azaçac. te Caxa te
Seçua;a Soca, dc 7’\’, :andc paa o eetc sdc á roreaa na c’ecço sane:e para
aene- occs os corárcs do seccr çe ss:ão e’n dace de re’cr’a e. co va rsso, cer a
aoe a de vagas para acrssc de novos quacros para c seccr poc:a.

c. a c cc. 21a’c . /o cias co ‘ca/20 2,4, 9IMir s oanjrc n ‘- e ne ac.aopo cas prenrao-crimina ao o ‘ as 6c&762n
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O De—aaOJa ar C-—”ro’oc,a ás :a D&xs mE a a ;a.s Ê cxta

voitar

Só;r er cacE ses cacdc atas ce accoam:- 3c.SD da ‘/E’8cade cc oroe-r ‘

cor.seg:- c

Cor-e o arãc de 2005 quac:a a ac,daca cc Yeho da ie-s,dace do Dona DJD)

cCcs2;u0ra’nerec3:eraauo-za;daDc aaa-a ao’ac”re-ae-Da ‘cer.oatuca em
Crrnooga no ensino Sacado’ cD:’ac. Dia ,coucc ‘:emp.a Da a tazr a ccrçaçéc artes de o

ano edvo aareçar, cc esaorsévas &c Ca.50 chegarar a ,e”-e ce roucos au—os se

‘nscrevesser. a:a c cem e ca:a o ara, a :aa’tséc acadc tt azsr a cn..c’cace cua

Drcvaue ‘en:a en-ra’ra ca’r:an”a de rare:’ç ccsaçu da.

A cecaaac aco aesavc’-a-aesa cs”scse’ocscasee OS—

(Ocre Sacre r.sesd;atot. Mc’:os es3dartes iera ccn- a das cc qe era aqu0o rue arr

acrerader. Teros de ronibare: essa assocaçtc cua taza’ e coe a ‘ara-crer ore uaaa

‘Jsáa -ra.s ccc :s:a , recc-ca ,cs&-a Casar, a -e:cm-ac;-a ca Saca a De C-’r:’c,.cc’a ca
D O

Ave’cace é que, a :esarco e;.. tetos ac-rcer a :e a a. caçác cc ser. es de:racas

ao erre — °OSt. “;nves :raoâc Or,na’’ ‘Casca”, só :araa cer:ar a as -, em nua

eruras cc cveazaccras casinda— ncrc’::s 5r cc uma a mc,ea reata o— de

ooto:c cc car se a, c:ar cacs ma oaa ccsre-’a c r erssa e c.’ eu cace ze rrutcc

mas Hs:ér-oc é tambá:- mata cada. a rcces’ sem ‘a Cana cc a, d’e:c’ da a da

suasscc:adeo’-t-r’roo;a.

A”’cdaqegou -‘esrroe astearr etac,D’rr.’rccca’.am. acz..sramca a;::ru:a

mas suzero. a c’erta: na 6 tase cc oca cu-sc te a asa; Fa s,cer,cr de 20 O 20’ t. 202

canc-rars ataca-em-na ar ? orçáo, se’ da :n ar naia aS uagas a-a- togo aea,

arenas um em caca ses rcnaeaZ a ar oca cér ceseare. Ornare ar

Os n0meroa as D.’eçár-’3era cc 5-ama Sacana ar rs’r- a.”oa que a. mesrc

accatactdo e” 2006 e em 2C0. arco c ‘‘ama cc “(1 cadaa;õc da roo a’ ro’sto ur

wo-acr’cs Da t3:3 esucanas re:as a:-see a:cÉra as;- ‘neacaa,cue

na: e-ãr ao-- 35 uçnaas. Tzc :c: a. a -6o :—a- nas “tc -i a ‘ar_.’a e nas arca

sag_.cess;-c--a------a -àsr:ra-a!as a-a 0-rmar:-a rara cc- s:-:’cáas naiats.

Cnasctaas ‘cc 5:” 5 cace Mace -‘-a ,‘:,er cace sa:ac.r°c.r: carecem

atas cana,

O’aar o sara cé- as :eas ‘ias, a stcsm sara rore á; cacaurá-a. a.-,c ra-c snaac as

artc:a 5’ na, ?c:-a “- es da ‘‘ ‘as mana- aa ‘0 ana ar-ad- ar- a:--- -‘ até as cc ac’áa”

uma a:anto orria arte mar- asa ena-’anas O_a aca”-rs ;Y’ “LZdD sara

sea. :acéca ‘“ D:aamaaa ‘nas cacc-.s aca,,rrna :m dascna: -‘cad’neo cor ssr

r:m-”rcc’a nara-sa a’ra: D ró,’---- ,-,,-- c, :.a’c>a:a’ae’arca cama

zec’’Da’r’

A ;anaaue é o_.—r a h s:c na Saca a da D’ara’.’ •, na, a. o: -- ,:—‘ comeu:. _a-:. a r’: a.:

apnacuirar’;: das nau-au 03t - e F’naur: Da. a 35 : . cc um canat raa4t%r na:

a amara na-: mao cedo acama ‘ O CCSSSc’ C - a E - ana 5 3 et a

eaaaacaL.t rtEémna)--::r--aa-r.rc—-.naa

fl

s:crtaf? ‘n’c’ata’a.

- _ re . as:E?rm—Lv oouIes!Cippng/Nc:ic-a tasraarnD=4r327&-a’ r”151&’e--r :&ca5 ac’ 2c.c0



24 i/3 Poral te Comunicação ca Univarsdade doM fino

u:aoarar o a. rararo do 002CfJ ‘nesreoc esEo é co o:_caL t

O’n-rco3a roma-se ocTarY na Améce do Note a canr coa a os EZ \a bc:a, fo et&

ar(es. Lvana, a Sscc a ca -c cç o fc oeca e-c 2€. a.-- Oar:’c,e é un cos

deoenanen:os .-ras p:ea:aLcs. 2r c:ecttr nas dtv’Damente o 2adO

cara a qo E00 e-e’ ur- orsc cc tês anca en z ‘c o,; a o. seJenDa ctga,

-ão nav nata”, s.o.na.

Ao mesnaco a _.-“ sagu -sa a c-acáo co cc:caemc. a can cc ncnetc em rue

os:avant esse;ec:s os recrscs inanOs at :aca de 03g.a7ã0000azaS de srt

un-2 DeDa..2 n,cou-saoooaascooE_tczaç2ctccJc.

A nocecfe ccr e toco cc meca :c Recue Dos-a, 2’ anos. Desde tetua’e ne se meressava

oorsées e vos po ‘cais, :a-: -ba;ées --ames e outos :as’!os e ‘o san- esaçêc :a
cuaro aos daod cand daa:-se a Ddm’oo;:a. Oe es. e E d3 O c/”o O 50 nstMto

S;ce’: cc O ê—oas Dcb es, oras, aaor os sr e re;r e de o .aetc, e-a um bocacc

-escdvo, ,cc.s :m tara-me à carrara os comssáro, ,amba.

Apesa cas coas 7225, a oc roonto e aosds cc da com que.2acue ‘OESSe à on:a do ouso

te Cdmnccga. Aa.-a, coe a;e ra éda pra s nos aro couro não tinha cass:cc;ác

su”cen:a nas p’ovas te ‘reresso ;adoas -a DJD e cou cc oe cor cas cócoras ‘o 3Zmo

candda:o entrou este ano coo’ 7 ‘aces). Para t c:ç3 oca ras, coe rramdam o nrasJgo

e o co prego garar-ddcs ruma oerefra em ueDD9 éo oesisu e eco.. u’ ano a “azar

melhora cc nota.

“-aneta 030 e cenZtlrro ca cano a:e se” coa ne aapanc’e”to. ‘É até mehor

do que esperava. Aprerceros mansas cosas, se SEooça, à soo oç a, passarco por

O etc e Socoog;a’, oro está, céncas “censaa croa cortacran co craer!es tpcs de
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Sewtça emaIAca8.b&aci pa o 6Øode pcsa
1oreC*a

nstucwiais. de que soem oØrgosde Psa Mlnlstédo da Defesa. 1fbsoas. Gabffietes de Me
içao, rtuçes Penltenc*aflas. Ser4çDsde Reøserç Sxl. Cetos Educats para Menoes DeJlnqueres
ossies de Pn(eço deCdaoçaseJo, Cenms de A bi1ero e de Assstênca a Vftønas Centros e P
etes de Prço e Watameiw. da odependénc AlJtarçb Empresas de Segwança Prda,
de estjc Ceitflca e Ensino da Cmnhioloa j3.

por um lado é verdade e enquanto ewem pessoas e soeedades tuo aknes, é tão mae verdade
b que é apostar na prevenção bem como o rbae e repressão ao cifme. Com a g1ooalaaço,

qo abkdades e nyvos meios uzados para a oe d*s cims,t a neces&dade de forma
da vez mais e mdes p ss4onai capazes e it r*,re4 tedoco e prãtCo para estes novos dê
safios e realdades criminais f4)
A cas,* de sibrna Potda wlda wa allctaei$S)e4 puram

L s arsee cikØ, seridó ceio que esta é uma des posseis saldas prassionais deste curso univer
tno, multo embora até ao mo

A carreira de ineor na Policia indiclirta cotsti
c* tui sem dúvida um aliclaflte para os Jens que pre

esta mesma formaião academica. ctram os cursos de Criminolegia, multo emIora
Contudo, a 1cendatura tC Cnn até ao éiinenhum concurso público (Internoos seus alunos de-

eu eemo) tenha solicItado esta mesma formaçao
ao 1íve cc atendimento . académieL

rneno

res e duttos) ao WveI da êaço do nsc e da twnaç o que toma estas proftsslonals tão ou mais
e qmIicooos, r a ctrns 3fis s. c.3a ormaç3o não parece CurTtemptê( este flV

uewatiaçio.
O tacto da ‘yç ei . ser mu iscpkntar e crmtemlax, entte ouas, unidades vw tares as

à polral tais como Cnneo1cgi, VrmdagIa, trebo PenaL DfraltoPlocessual PenaL Inves
tc C naal Crminaltica, Criasoaiidade Organraada e Ecaná:uca, Criminalidade Violenta e Smial,

uêr’a toma esta iao sc.aerca -‘a das mais ricas e relevantes para o ercc
de de Purícia Cim1nal. Mais, e corto esaevet Jose raz ., ensaio e o ‘eseiv,crnerflo crenbftea fcki in

macci;. ‘hendo o cc.mtexv de formação rra*siono1 ,tos estalos de policio e muito
rcr,larmente ao Lscoio UcioÃdio, fen lurja aos cursos de c$mioo1qio e de ceca3.
qia. rutro ea’ntrcoo, .ste CiWmo &eos crnciores escecosno domkn das clxrnados ccios
to ses, rdifldo iicr .wo aimejisdo fl? fiQi, m&&aS veres de fofflO rPft.i e 41-
ecood poro rweas mudo cancteos e eaees *eoith&nerdo 121.
Con efeito, nos cursos de C nmuiaia, ao nivel sieeco das unidades curetc*ilares de kwestlgaçâo cnmirial
s ewaoas matérias d.mh&tas cpmo estlação ritminal no Estado de direito e ria Sistema de
sLça. easde iiwestlgaçk cmni4(cnto noirnairvo, tacmco e material), a ontaçào e os modelos
ae mestaçc cnmlnal, para além da tNO campos da ctlmrnalca.
Tnoo em conta a fomiaçø de um aluno d&Ø,yilnologla o parativamente aos alunos de Direito, que repre
sêtarn 3% das ragas de inrasso rira P6Ucia Juclda, não pooemcs dear de nos questionar se os prinie
ros rao estarão academicarnente melhor apetrechados para o desempenho das atkidades pecis
ec.’etdas a este drgãc de poUela céminaL

Dada mimiplicidade de fenóTem em cõnt a fonnaço de um oltitio de Cnm1
okg4a comparatlvame aos ahuzos de Ofrefto, .. eme1enes e a nêesdade de

ão podemos delxíre nos questlo,iar se os pii’. urna drersr4ade e saberes.
— para a sua compmensao énieirós riao estame aad*mCameftte melhor apo ôrãos cié poa

ei-ehads para o desempenho das atividades crimuiaicuresponsauaidades
específtcas cometidas a este 6rgo de policia cri

peclalmente na aea da irwest1-mina1
gação criminal tero. na nossa

: :.



e de fanniçlo dênc em cmetdae ae o neeso oi.s de po

A JudIciária tem vindo a alargar o espectro ÇdS urna maorp c*

krnaçào académica do pessoal do qua4tr da 1n m arr o

gaço c?imin,seja à Psicologia, à Szcioiogla, °cana tem
nhia
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meadamente a info.atFca. ton acadaIk:a do pessoal do quadro
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a So.oo £conona
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3 oddade ou gms Egs
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de rnadi apeas’P acionahdade e cddae.
ttio3 porven1wa. a.-r ao aos ps.jonaIs qu i ce a neião cnm nal, enc mas urna
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